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Resumo - Uma das formas de aumentar a sustentabilidade e a renda dos produtores rurais é através da 
diversificação agrícola. Para tanto, pode-se proceder à introdução de culturas não tradicionais em 
determinada região, desde que primeiramente se façam estudos a cerca da adaptabilidade desta às 
condições do meio físico ambiental. O objetivo deste trabalho foi verificar a aptidão climática das culturas do 
Cajuzeiro, Amendoim e Seringueira em Santa Teresa – ES. Os resultados mostraram que as três culturas 
apresentaram restrições para a região, mas podem ser cultivadas mediante tratos culturais adequados. 
 
Palavras-chave: Aptidão, Clima, Produção Agrícola.   
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Introdução 
 

O município de Santa Teresa conta com uma 
área total de 71.110 ha. Situa-se na microrregião 
“Santa Teresa”, meso região Central Espírito-
Santense, Estado do Espírito Santo, limitando-se 
ao norte com o município de São Roque do 
Canaã, a oeste com os municípios de Itaguaçu e 
Itarana, a leste com os municípios de João Neiva, 
Ibiraçu e Fundão e ao sul com o município de 
Santa Leopoldina e Santa Maria de Jetibá 
(MENDES & PANDOVAN, 2000). 

A economia do município se baseia na 
produção agrícola, na produção industrial de 
esquadrias, aguardente e confecções e na 
produção artesanal de vinhos, licores, massas e 
doces (EAFST, 2007). 

Considerando a importância sócio-econômica 
que as atividades agrícolas representam para 
Santa Teresa, e que a aptidão climática para 
culturas é primordial para o planejamento agrícola, 
este trabalho busca indicar culturas que possam 
vir a ser instaladas na região de estudo, com 
vistas a diversificar a produção agrícola do 
município.  

 
 

Materiais e Métodos 
 

Foram utilizados dados climáticos 
coletados na estação climatológica mantida pela 
Escola Agrotécnica Federal de Santa Teresa 
(EAFST) – ES, nas coordenadas geográficas 
19º48“18’ S e 40º40”28’ W, numa altitude de 150 
metros. A temperatura média anual é de 23,8ºC e 
a precipitação total é de 1064,1 mm. 

As temperaturas, precipitação, umidade relativa 
e balanço hídrico foram obtidos a partir de uma 
série histórica de dados referentes ao período 
compreendido entre os anos de 1985 e 1998.  

Realizou-se, com o uso dos dados climáticos 
disponíveis, o balanço hídrico climático conforme 
proposto por TORNTHWAITE & MATHER (1955). 

O trabalho avaliou a aptidão das culturas do 
cajuzeiro, do amendoim e da seringueira, de 
acordo com as exigências climáticas das culturas 
e metodologias indicatvas do nível de aptidão 
climática das culturas, propostas por AGUIAR et 
al.(2001), EMATER (2007) e CECÍLIO et al.(2006). 
Nas Tabelas 1, 2 e 3 encontram-se as principais 
exigências climáticas das culturas em questão e 
as classes de aptidão. 
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Tabela 1: Classes de aptidão climática para a 
cultura do cajuzeiro (AGUIAR et al., 2001). 

Classe Parâmetro Apta Restrita Inapta 
Altitude (m) 0-500 500-600 >600 

Precipitação 
(mm/ano) 

500-800 
(Período 
seco de 4 

a 5 meses) 

500-600 
(Período 
seco de 5 

a 7 meses) 

<500 
(Período 
seco > 7 
meses) 

Temperatura 
média (ºC) 16-40 15-16 ou 

40-42 
<15 ou 

>42 
Umidade 
relativa (%) 40-85 85-90 <40 ou 

>90 
 
Tabela 2: Classes de aptidão climática para a 
cultura do Amendoim (EMATER/MG). 

Classe Parâmetro Apta Restrita Inapta 
Temperatura 
media anual 
(ºC) 

>19 <19 <19 

Déficit hídrico 
anual (mm) <150 <150 >150 

 
Tabela 3: Classes de aptidão climática para a 
cultura da Seringueira (Cecílio et al., 2006). 

Classe 
Restrita Parâmetro Apta 

Umidade 
excessiva 

Déficit 
hídrico 

Inapta

Déficit 
hídrico 
anual (mm) 

<200 <200 200-
300 >300 

Precipitação 
(mm/ano) 

1400-
1600 

1600-
1800 

800-
1400 <800 

Excedente 
Hídrico 
anual (mm) 

<200 <200 0 >800 

 
Resultados 
 

Com os dados da série histórica de dados 
climáticos chegou-se aos resultados expressos 
nas formas das Figuras 1, 2, 3 e 4. 
 

 
Figura 1: Variação mensal da temperatura em 
Santa Teresa - ES. 

 

 
Figura 2: Variacao mensal da precipitação em 
Santa Teresa – ES. 
 

 
Figura 3: Balanco Hídrico Climatológico Normal 
para Santa Teresa – ES. 

  

 
Figura 4: Variação mensal da umidade relativa em 
Santa Teresa – ES. 

 
Discussão 
 
Com os resultados obtidos verifica-se que a 
cultura do cajueiro encontra-se na classe restrita 
(Tabela 1) devido à alta umidade relativa no local 
de estudo, sendo que as médias mensais variam 
de 82,3 a 90,7% durante o ano (Figura 4). 
Para a cultura do amendoim, a região é inapta 
devido à alta deficiência hídrica: 201,5mm (Figura 
3). Porém pode-se cultivar a espécie com auxilio 
de um sistema de irrigação. 
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A seringueira encontra-se restrita devido à baixa 
precipitação (Tabela 3). Essa cultura necessita de 
1400 a 1600 mm de chuva por ano e um déficit 
hídrico menor que 200 mm. Na região a média e 
de 1064,1mm de precipitação anual e a deficiência 
hídrica e de 201,5mm. 
 
Conclusão 
 
O cajuzeiro apresenta restrições para o plantio na 
região estudada devido à alta umidade relativa. As 
culturas do amendoim e da seringueira podem ser 
cultivadas em Santa Teresa (ES) mediante o uso 
de sistemas de irrigação.  
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